
 

 

 

PROJETO DE LEI Nº 12/2013 

 

Dispõe sobre a denominação do Centro Municipal 

de Educação Infantil do Jardim José Fávaro. 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE CAMBÉ, ESTADO 
DO PARANÁ, APROVOU, O SEGUINTE PROJETO DE LEI  

 

Art. 1º Fica denominado “PREFEITO ARCHIMEDES CLIMÉRIO MOZER” o 

Centro Municipal de Educação Infantil localizado na Àrea Institucional da Rua 

Graciosa Buratti, nº 103, no Jardim José Fávaro. 

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

EDIFÍCIO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMBÉ, 
aos 27 de março de 2013. 

 

 

João Dalmacio Pavinato 

Prefeito Municipal 

 

 



 

 

 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

 

Excelentíssimo Presidente e Nobres Vereadores 

 

Estamos encaminhando o projeto de lei indicando o nome de 
PREFEITO ARQUIMEDES CLIMÉRIO MOZER para o Centro Municipal de 
Educação Infantil, que funcionará na Rua Graciosa Buratti, nº 103, no Jardim José 
Fávaro. Esta é uma homenagem e o reconhecimento ao trabalho realizado por 
Archimedes Mozer pelo nosso município, eleito prefeito no ano de 1968. 

O município de Cambé preocupado em ampliar o atendimento à 
Educação Infantil, propõe a criação deste Centro que atenderá aproximadamente 
120 crianças na faixa etária de 0 a 5 anos em período integral, garantindo à mãe 
trabalhadora maior segurança e tranqüilidade, em deixar seus filhos para buscar 
ou auxiliar o sustento da família. 

A construção desta unidade escolar para atender crianças na educação 
infantil também vem de encontro com a necessidade de ofertamos vagas 
diminuindo a demanda reprimida existente no município e ainda adequarmos 
gradativamente até o ano de 2016, o atendimento de crianças de 4 e 5 anos que 
deverão obrigatoriamente freqüentar esta modalidade de ensino. 

Diante do exposto, pedimos a colaboração dos nobres 
vereadores na aprovação do presente projeto, pois seria uma homenagem 
justa a esse homem que tanto fez pela nossa cidade. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar nossas considerações e 
respeito, e nos colocamos à disposição para maiores esclarecimentos. 

 

     

EDIFÍCIO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMBÉ, 
aos 27 de março de 2013. 

 

João Dalmacio Pavinato 

Prefeito Municipal 



 

 

 

Biografia de Archimedes Climério Mozer 

Filho de Maria Izolina e Indalecio Mozer, Archimedes Climério Mozer nasceu em 
1921, na fazenda de seus avós, em Nova Friburgo, no Estado do Rio de Janeiro.   

Neto de imigrantes suíços que vieram ao Brasil produzir alimentos no Estado do 
Rio de Janeiro. Ali na propriedade dos avós, Archimedes passou sua infância e 
saiu dali para se fixar numa fazenda que seu pai comprou na cidade paulista de 
Presidente Alves.  

Ao vender a propriedade, mudou-se para a cidade de Getulina, também no 
Estado de São Paulo. Apesar de todas essas mudanças, Archimedes aprendeu a 
profissão de Dentista Prático com o seu pai, Indalecio. Mais tarde foi estudar 
Odontologia na Faculdade Paulista de Araraquara.  

Após obter graduação como Dentista, voltou para Getulina. Foi trabalhar no 
Consultório Dentário de seu pai. Mas o desejo pela política partidária foi tomando 
conta do jovem dentista, até que em pouco tempo já era vereador em Bauru, 
cidade próxima à Getulina.  

Ao terminar seu mandato, seu tio materno, Rivail Mozer, que era Dentista Prático 
e estava estabelecido em Cambé com um consultório odontológico, o convidou 
para que viesse se estabelecer profissionalmente aqui. Naquela época, o Norte 
do Paraná já era famoso pelo rápido progresso e desenvolvimento da região. Por 
isso não teve duvidas: deixou tudo para trás e aceitou o convite do tio.   

Já casado, chegou aqui em 1950, com sua esposa Nair Mattiazzo e com dois 
filhos, Maria Cristina e Ivan, Mariângela nasceu em Cambé. A família se adaptou 
rapidamente, pois foi “muito bem acolhida” pela sociedade cambeense. Em pouco 
tempo já estava instalado com um consultório e a clientela crescia cada vez mais.  

No entanto o desejo em ajudar e participar nos destino da cidade fez com ele logo 
aceitasse o convite de membros do PSD – Partido Social Democrático, e em 
pouco tempo já era um dos líderes do partido local. Não demorou em que 
colocassem seu nome na campanha eleitoral de 1955. Foi eleito vereador com 
expressiva votação.  

Em seguida foi eleito presidente da Câmara em 1956 e reeleito em 1957. 
Segundo o professor José Garcia Gonzáles Neto, em seu livro, “Cambé – 
Confronto político e Organização 1947-1968”, nessa ocasião, sentindo-se 
preterido no encaminhamento da sucessão municipal,  evolui para uma posição 
de independência e rompimento com a administração do prefeito Jacídio Correia.  



 

 

Na eleição de 1959, foi reeleito vereador, desta vez pela UDN – União 
Democrática Nacional. Fruto de uma aliança UDN-PDC, Archimedes consegue 
finalmente colocar seu nome para disputar as eleições para o executivo municipal 
em 1963. Do outro lado, novamente se candidata Jacídio Correia, pela coligação 
PTB-PSP, aglutinando importantes lideranças do município. Assim, Archimedes 
foi derrotado nesta eleição.  

Apesar da derrota nas urnas, Archimedes fortalece seu nome no cenário político 
partidário municipal. Nesse cenário, pelo MDB 2, o povo cambeense o elege para 
prefeito nas eleições de 1968, ao derrotar os candidatos Nicola Disparo (ARENA 
1), João Sabaini (ARENA 2) e Dr. Roberto Conceição (MDB 1). Numa eleição que 
teve destaque para a história política de Cambé, surgiu uma nova liderança. 
Assim foi desfeita a hegemonia política exercida entre o professor Jacídio Correia 
e o médico Dr. José dos Santos Rocha, que permanecia deste a primeira eleição 
em 1947. 

Seu mandato foi marcado por novas conquistas e fortalecimento do parque 
industrial. Foi durante seu mandato que se instalou a Coca-Cola em Cambé, 
construída a “caixa d’água redonda” da Sanepar na área central da cidade.  

Na eleição municipal de 1976, perde para o candidato Dr. Roberto Conceição. 
Alguns anos mais tarde, transferiu residência para Curitiba, onde faleceu em 6 de 
dezembro de 2011.  

Um de seus lemas era: “a boa política é aquela em que não se ataca o 
adversário”, assim, conseguiu conquistar amigos até na oposição. Como dentista, 
foi um profissional dedicado a sua enorme clientela conquistada através dos anos.  

Por tudo isso, Archimedes Climério Mozer deixa um legado de exemplo aos mais 
jovens de que é possível alcançar seus objetivos, quer político ou profissional, 
sempre trilhando por caminhos éticos e com responsabilidades para com os seus 
semelhantes.  

 

Texto elaborado pelo Museu Histórico de Cambé. 

 

 

 


